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Prazer no volume máximo!




Vivi no Exterior por alguns anos para estudar e trabalhar. Lá, me casei e, anos depois, pedi o divórcio por absoluta incompatibilidade com o meu ex. Para voltar ao eixo, aluguei um chalé numa região próxima para relaxar e curtir meu novo momento. E foi lá que conheci o Hugo, o caseiro da propriedade. Ele era rústico, de poucas palavras e bem diferente do tipo de homem que, até então, me atraía. Mas tinha um fogo que entorpecia os meus sentidos. Foi a surpresa do século! 




O que vivemos naquele pedaço de paraíso está relatado neste e-book em detalhes. Primeiro, a minha versão; depois, a dele. Espero que esse conto produzido em duas partes incendeie a sua intimidade e turbine as suas fantasias mais loucas ao lado de quem dispara o seu tesão! 




Beijos,




Emmanuelle












Obs.: quer a continuação desse conto? Escreva para mim: autorasquentes@gmail.com









Pela sua segurança e pela segurança de quem estiver ao seu lado, use sempre camisinha! 














Um presente inesperado no chalé 1 
– A VERSÃO DELA –





Quando cheguei ao chalé, estava quase anoitecendo. Um vento frio varria toda a encosta, congelando os meus ossos. Havia alugado aquela pequena propriedade exclusivamente para curtir a minha solidão. E, claro, descansar. Recém-separada, precisava de um tempo para rever a rota da minha vida.




O chalé ficava a poucos quilômetros de uma pequena vila. Para chegar até esse vilarejo, havia duas formas: cruzar o lago em frente à propriedade num pequeno barco, ou dar a volta pela estrada que margeava esse lago. Era tudo o que eu queria: privacidade ou, mais do que isso, isolamento voluntário. Seria perfeito ficar distante do mundo inteiro para colocar os pensamentos no lugar. 




Assim que organizei meus pertences e tomei um banho, decidi me deitar na sala, sobre o tapete felpudo, em frente à lareira. Evidentemente, me deitei nua. Sem ninguém nas proximidades, eu teria todo o tempo do mundo para me reconectar comigo mesma. Foi quando ouvi o som de um sino – esse sino ficava junto à porta principal para comunicar a chegada de visitantes e tinha me chamado a atenção pela originalidade. “Não acredito que meu retiro durou só 40 minutos”, murmurei, irritada. Com o cabelo pingando, vesti um roupão que encontrei em cima da cama e fui atender a porta. 
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